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Resumo: Com o passar dos anos a população foi se moldando a uma nova realidade social. 

As novas gerações possuem anseios de vida diferente de seus pais e assim sucessivamente. É 

notório que a sociedade, apresenta atitudes e comportamentos que possuem qualidades e 

também alguns valores deturpados. Dessa forma, este estudo tem como objetivo refletir os 

comportamentos de adolescentes e seus familiares frente a participação em uma pesquisa 

científica. Foi aplicado um questionário à 698 adolescentes de 11 à 19 anos de idade, 

estudantes de escolas estaduais. Após essa aplicação houve uma intervenção com os pais e 

com os adolescentes em momentos diferentes. Essa reflexão se dá, a partir dos 

comportamentos e falas dos participantes. Com relação aos adolescentes foi observado, que 
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muitos não participaram por demonstrarem grande desmotivação com qualquer atividade, a 

maioria não conseguiu manter o comprometimento, faziam chacotas e abandonaram o 

processo sem finalizá-lo, demonstram dificuldade em responder questionários e compreender 

termos simples, pouca seriedade e certa satisfação ao deixar de participar das atividades 

propostas pelo professor, falta de educação e respeito entre eles e com os professores. Muitos 

que participaram da primeira etapa da pesquisa, não quiseram participar da intervenção, que 

tratava-se de um bate papo sobre projetos de vida. Sobre a família, participaram de breve 

intervenção no momento da reunião de pais e foi evidenciada contradição entre a resposta da 

família frente a colocação da coordenação pedagógica com relação ao apoio dos pais a seus 

filhos. Essa possível estratégia de defesa nos faz refletir sobre a veracidade da participação da 

família em pesquisas científicas, pois aparentemente os dados não serão, em sua maioria reais, 

uma vez que há um comportamento de segurança por trás das respostas. Além disso, 

observou-se que os adolescentes, de maneira geral, precisam de maior intervenção 

educacional e de valores.       
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